
 

Santo Ambrósio, também conhecido como Ambrosius de Milão, nasceu em 339 d.C., na cidade de Tréveris, na atual 

Alemanha, no seio de uma influente família cristã. Seu pai era prefeito da Gália, e essa posição deu à família um status 

elevado no Império Romano. Desde cedo, Ambrósio foi educado em retórica, direito e literatura clássica, preparando-se para 

uma carreira no governo. Sua vida, no entanto, tomou um rumo inesperado que o transformaria em um dos maiores nomes 

da história da Igreja. 

Após completar seus estudos em Roma, Ambrósio iniciou sua carreira política e foi nomeado governador da 

província da Itália Setentrional, com sede em Milão. Em 374 d.C., o bispo de Milão faleceu, deixando a comunidade cristã 

dividida entre as facções ortodoxa e ariana. Enquanto mediava o conflito, sua postura conciliadora chamou a atenção de 

todos. Inesperadamente, o povo clamou por Ambrósio como o novo bispo, mesmo ele sendo apenas um catecúmeno e ainda 

não batizado. Inicialmente relutante, ele aceitou o chamado, foi batizado, ordenado sacerdote e, em poucos dias, consagrado 

bispo. 

Como bispo de Milão, Ambrósio mostrou-se um líder brilhante, tanto espiritual quanto político. Ele defendeu 

vigorosamente a fé ortodoxa contra a heresia ariana, que negava a plena divindade de Cristo, e usou sua eloquência e 

habilidade diplomática para combater o avanço dessa doutrina na Igreja. Ambrósio não temia confrontar até mesmo os 

imperadores romanos. Em um dos episódios mais marcantes de sua vida, ele excomungou o imperador Teodósio I após o 

massacre de Tessalônica, exigindo que ele fizesse penitência pública para ser reintegrado à comunhão da Igreja. Esse ato 

corajoso demonstrou sua visão de que a autoridade da Igreja estava acima do poder secular. 

Além de ser um habilidoso pastor e defensor da fé, Ambrósio era um grande escritor e teólogo. Ele produziu 

inúmeras obras, incluindo tratados teológicos, comentários bíblicos e hinos. Seu tratado De Officiis Ministrorum era um 

manual para clérigos que combinava ética cristã com princípios de moralidade clássica. Ambrósio também escreveu contra 

os arianos em obras como De Fide e De Spiritu Sancto. Foi um dos primeiros a desenvolver uma teologia do Espírito Santo, 

defendendo sua divindade e papel na Trindade. 

Como liturgista, Santo Ambrósio introduziu o canto antifonal na liturgia ocidental, o que se tornaria uma das bases 

para a música sacra na Igreja. Muitos dos hinos que ele compôs são usados até hoje, e sua habilidade poética ajudou a 

transmitir verdades teológicas profundas de forma acessível. 



Um dos aspectos mais significativos de sua vida foi sua influência sobre Santo Agostinho. Ambrósio desempenhou 

um papel crucial na conversão de Agostinho, que foi inspirado pela pregação do bispo e pela maneira como ele vivia sua fé. 

Agostinho mais tarde o descreveria como um modelo de pastor e teólogo, reconhecendo sua contribuição na sua jornada 

espiritual. 

Ambrósio faleceu em 4 de abril de 397 d.C., deixando um legado imensurável para a Igreja. Ele foi proclamado 

Doutor da Igreja devido à sua contribuição teológica e pastoral, sendo lembrado como um exemplo de coragem, sabedoria e 

fidelidade. Seu trabalho fortaleceu a fé cristã em um momento crítico da história e ajudou a moldar a teologia e a prática da 

Igreja no Ocidente. 

Hoje, Santo Ambrósio é venerado como padroeiro de Milão e um símbolo de liderança pastoral e integridade moral. 

Sua vida continua a inspirar cristãos ao redor do mundo a defenderem a fé e a viverem com coragem e fidelidade ao 

Evangelho. 

 

  

 

Santo Ambrósio (340-397 d.C.), um dos Padres da Igreja, é conhecido por sua contribuição teológica e pastoral na 

Igreja Ocidental. Embora ele tenha vivido muitos séculos antes da Reforma Protestante (1517-1648 d.C.), algumas de suas 

ideias e interpretações doutrinárias foram posteriormente resgatadas ou reinterpretadas por reformadores protestantes 

como Martinho Lutero, João Calvino e outros. Aqui estão alguns pontos doutrinários relacionados a Santo Ambrósio que 

ressoaram com temas da Reforma: 

 

A Doutrina da Graça 

Santo Ambrósio enfatizou a soberania da graça divina na salvação. Ele acreditava que a salvação era um dom de 

Deus e não algo conquistado pelas obras humanas, embora reconhecesse o papel da cooperação humana com a graça. 

Relação com a Reforma: Martinho Lutero destacou o princípio da sola gratia (somente pela graça) como um dos 

pilares da Reforma, rejeitando a ideia de que as obras humanas poderiam contribuir para a justificação. 

Citação de Ambrósio: "Não pelas obras que realizamos, mas pela graça, somos chamados ao 

arrependimento." (Comentário sobre Romanos 4:5) 

  

 

 



A Centralidade das Escrituras 

Ambrósio frequentemente defendia o estudo das Escrituras como a fonte principal de ensino cristão. Ele acreditava 

que a Bíblia tinha a autoridade final sobre a fé e a prática. 

Relação com a Reforma: O princípio da sola Scriptura (somente as Escrituras) foi central para os reformadores, que 

argumentavam que a Bíblia deveria ser a única autoridade para a doutrina cristã, acima das tradições eclesiásticas. 

 

A Justificação pela Fé 

Embora Ambrósio não tivesse desenvolvido completamente a doutrina da justificação pela fé como Lutero, ele 

escreveu sobre a importância da fé para a salvação e sua precedência em relação às obras. 

Relação com a Reforma: Lutero ampliou essa ideia para afirmar que o homem é justificado pela fé somente (sola 

fide) sem a necessidade de obras da lei. 

Citação de Ambrósio: "Somente pela fé, sem a lei, Abraão foi justificado." (Comentário sobre Romanos 4:3) 

 

Crítica à Riqueza e ao Clero 

Ambrósio foi um defensor fervoroso dos pobres e frequentemente criticava o acúmulo de riquezas por parte do clero 

e das elites. Ele acreditava que a Igreja deveria ser um refúgio para os necessitados e os marginalizados. 

Relação com a Reforma: A Reforma Protestante, especialmente em suas fases iniciais, também criticou a riqueza 

excessiva da Igreja Católica e o uso abusivo de recursos, como na venda de indulgências. 

 

A Humildade na Vida Cristã 

Ambrósio frequentemente enfatizou a humildade como virtude essencial para a vida cristã, reconhecendo a 

dependência humana da misericórdia divina. 

Relação com a Reforma: A Reforma protestante resgatou a ideia de que a glória pertence exclusivamente a Deus (soli 

Deo gloria) e que o ser humano deve viver em total dependência de Sua graça. 

 

Conclusão 

Embora Santo Ambrósio tenha sido um dos pilares da Igreja Católica e tenha influenciado a teologia ocidental de 

sua época, seus ensinamentos sobre a graça, a fé e as Escrituras foram influências indiretas na teologia da Reforma 

Protestante. Isso demonstra como a teologia dos reformadores, embora revolucionária, também se baseou em muitos 

fundamentos patrísticos da Igreja primitiva. 

 


